Introdução: (dirigente)

Esta celebração surge como expressão da Família Marista, que deseja cantar sua gratidão a Deus e à Virgem Maria; expressar sua gratidão e admiração aos Irmãos que, em sua fé, foram até doar totalmente a vida a Deus. É momento de comunhão entre a Família Marista terrestre e a que, no céu, intercede por nós e nos ama.

No dia 6 de outubro de 1934, há 66 anos, o Irmão Bernardo foi assassinado em Barruelo, Espanha. Tinha 45 anos de idade. 

A página que abre a “Positio” (biografia do Servo de Deus para a causa de beatificação) sintetiza o acontecimento com estas palavras: «O bom pastor dá sua vida por suas ovelhas», Jo 10,11...Na Espanha, com o advento da segunda república em1931, a difusão do anticlericalismo e do marxismo tornou-se provocadora e orientada declaradamente contra a Igreja e todos os valores cristãos. O Irmão Bernardo se opôs corajosamente a essa maré funesta que ameaçava a cristandade de Barruelo, sobretudo os jovens. Multiplicou as iniciativas educacionais para prevenir a apostasia. Muitos jovens que, no primeiro momento tinham aderido ao marxismo, retornavam à Igreja, ao ver o testemunho de vida consagrada do Irmão Bernardo e a generosidade de sua caridade em favor de todos os necessitados. Essa foi a razão principal de os dirigentes do partido comunista o inscreverem na lista negra, ameaça-lo de morte em diversas ocasiões. A eliminação física do Irmão será um dos primeiros objetivos, quando explodir a revolução. Apesar disso, nada faz desviar o Irmão Bernardo do anúncio do Cristo e do testemunho em seu favor...Será vítima do «ódio sem motivo»,Jo 15, 25. O assassino reconheceu isso perante o tribunal. As últimas palavras do Irmão foram uma oração a Deus, à Virgem Maria, o perdão oferecido ao criminoso que o viu morrer e se gloriava disso. (Cf Positio, p. 3 e 4).

Canto de louvor: Introduzir aqui um canto de louvor e de agradecimento a Deus.

Por ex.: Deus, nós te louvamos, Senhor, nós te aclamamos...(algumas 

estrofes) u Cantaremos ao Senhor,...

1 – Breve biografia (Leitor 1)

1889, 18 de fevereiro, o Irmão Bernardo nasce em Camallera, perto de Gerona. No batismo, recebeu os nomes de Plácido João José.

1901, em 9 de março, ingressa no juvenato onde um dos irmãos o tinha já precedido.

1905, em 8 de setembro, emite os primeiros votos; em 1910, os votos perpétuos e em 1930, o voto de estabilidade.

Percorreu todas as etapas que os Irmãos conheciam naquela época: cozinheiro da comunidade, estudante, professor do curso primário, do secundário, diretor adjunto, superior de comunidade e diretor da escola.

1925: É nomeado superior da comunidade e diretor da escola das minas (minas de carvão) em Vallejo de Orbó. Essa escola se localiza no mesmo vale de Barruelo da qual dista apenas alguns quilômetros. O apostolado do Irmão será centrado na formação dos filhos dos mineiros.

1931: Os Superiores lhe pedem para assumir a direção da escola de Barruelo e ser orientador da comunidade, composta por seis Irmãos.

1934: no dia 6 de outubro é morto pelos revolucionários. (Cf Positio, p. 40-43)

Canto do hino dos mártires.

Solista
Poder e glória do Espírito: Seu sangue mistura-se com o Sangue salvador

Bem-aventurados os verdadeiros mártires! que lava nossos pecados;

A carne com que Deus nos formou são o amor do mesmo coração

Nele poderá surgir. que tanto nos amou.

Todos

Semelhante aos grãos esmagados Em vossos mártires é a vós que se mata,

para serem nosso pão, mas é a vós que se glorifica;

seu corpo une-se ao Corpo esmagado porque vossa Igreja neles saúda 

que se oferece por nossas mãos. a força do Espírito.

2- O mártir (Leitor 2)

Deixemos a palavra ao Irmão Heráclio José, que viveu os acontecimentos:

«Devia ser pelas quatro horas da manhã quando um tiro de petardo e uma fuzilaria contra nossas janelas nos acordaram...Não nos era possível fugir senão pela porta que dava para a horta e daí por uma senda atravessar o riacho. Chegados nesse lugar, ao ver que nós hesitávamos, o Irmão Bernardo nos disse: «Coragem, Irmãos, Deus nos protege» e colocou-se à frente do grupo. Os seis Irmãos conseguimos vadear o riacho. Depois de andados alguns metros, o Irmão Bernardo achou-se em frente de um atirador que lhe gritou: «Liberdade» (era a senha, cuja resposta devia ser:«é por ela que lutamos»). O Irmão Bernardo lhe disse: «Em nome de Deus, não atire». Sou diretor da escola, há nove anos que me dedico à educação dos filhos dos mineiros.»...O outro, porém, descarregou dois tiros de fuzil. Ouvi as últimas palavras do mártir: «Virgem Santíssima! Senhor, perdoai-me, perdoai-o também, Senhor! Ai! Mãe.» (Positio, p. 182-183). 

O assassino chamou os amigos e se gloriou: «Venham ver, está aqui um monge com a boca mais fria do que a mãe que o pôs no mundo» e pisoteou o cadáver. Proferiram-se contra o morto toda a espécie de obscenidades e blasfêmias; um deles transpassou o corpo do Irmão com uma faca, foi mutilado, ligado a uma corda e arrastado pela horta dos Irmãos, onde ficou abandonado 24 horas...(Positio, p. 186-187). 

Celestino Mediavilla, o assassino, confessará que o motivo da morte não foi político, nem vingança pessoal. Reconhecia no Irmão Bernardo uma boa pessoa, que fazia o bem entre os filhos dos mineiros...Mas era ordem de matar padres e religiosos, incendiar a igreja da paróquia, a escola dos Irmãos. Isso estava na lógica dos marxistas: o que foi feito. (Positio, p. 206). Momento de silêncio.

Oração em conjunto: saibamos sempre ser teus testemunhas

«Deus. Tu és o Pai que faz levantar o sol do amor que nos ofereces em teu Filho

sobre bons e maus, Jesus;

fazes chover que possamos anunciá-lo a todos

sobre justos e injustos, como Senhor da história.

dá-nos coração tolerante Pai, faze-nos teus e faze-nos irmãos,

Espírito que educa para a tolerância,
ligados a ti e ligados aos homens e mulheres

sentido profundo da fraternidade que vivem conosco a mesma aventura

que abrace todos os homens: humana.

os que pensam como nós, Dá a coragem e o sorriso de teu

os que pensam de maneira diferente da nossa Espírito

os que rezam como nós, aos que chamas para dar testemunho de ti

os que têm nos lábios outras orações até o sangue,

ou oração alguma. sejam cristãos ou não!

Mas que no respeito, Por Cristo, nosso Senhor.

3- Quem era o Irmão Bernardo? (Leitor 3)

Com certeza, um coração de apóstolo. Em todo os lugares por onde passou, multiplicou iniciativas: corais, associação de ex-alunos, grupos de Ação Católica, movimento de apóstolos entre os alunos, portas abertas a todos, inauguração de estátuas do Sagrado Coração, vigílias de oração, caixa econômica para os filhos dos mineiros, bolsas de estudo, biblioteca ambulante...Tudo isso amadurecido por profunda vida íntima com o Senhor e a Boa Mãe, sem esquecer a mortificação e mesmo o cilício. Com efeito, dizia: «Que bem posso realizar com os alunos, se não for o primeiro a viver o que digo?» (Positio, p. 71) Breve momento de silêncio.

O jornal El Debate escreveu: «O religioso que foi assassinado, o Irmão Plácido Fabrega, era homem verdadeiramente apostólico. Durante nove anos, tanto em Barruelo quanto em Orbó, dedicou-se à formação intelectual e moral dos filhos dos mineiros da região. Era muito estimado pelos alunos em cujo favor formou uma caixa econômica...» (Positio, p. 215) Breve momento de silêncio.

O Irmão Bernardo sabia que estava ameaçado. A um confrade de Lerida dizia: «Não sei o que acontecerá em Barruelo, cedo ou tarde, haverá alguma coisa horrível...Os pobres operários estão fanatizados, estão armados, treinam todas as semanas..., ameaçam o pároco, as irmãs...Mas que tudo seja segundo a vontade de Deus; estamos nas mãos dele.»

(Positio p. 197).

A mãe do Irmão Bernardo soube que deveria ir para Barruelo, na região dos mineiros, disse-lhe:

- Que Deus te proteja, meu filho. Os mineiros têm reputação muito ruim. Esperamos que não te matem.

- Não são tão maus, mãe, e caso isso acontecer, não há maior alegria do que dar a vida por Deus e pelo Evangelho! Breve momento de silêncio.

(Leitor 4)

Da mesma forma do que Marcelino, o Irmão Bernardo gostava de aproximar-se das crianças para lhes falar de Deus. Um confrade nos deixou esta recordação:

«Aconteceu em Barcelona em dia de passeio. Encontramos um rapazinho pobre, vestido de andrajos. O Irmão Bernardo me disse: «Quem sabe se este pobre menino está a par que Deus existe?». O rapazinho aproximou-se para pedir uma esmola ou um santinho. Antes de satisfazê-lo, o Irmão Bernardo conversou com o garoto. Verificou que conhecia o Pai-Nosso e a Ave-Maria.

Perguntou-lhe: - E onde está tua mãe agora?

- E quem te ensinou essas orações? - No cemitério.

- Minha mãe. - O corpo, sim, e a alma?

- Onde está tua mãe? - Também!

- Morreu. - Não, meu amigo, tu não sabes que

- Faz muito tempo? a alma não

- Três meses. morre? Tu não sabes que há o

- Tu rezaste muito por ela? Céu? ...

Dado que o menino não respondia, (Positio, p. 102) 

Perguntou-lhe:

4- Oração de ação de graças e de intercessão: (Dirigente)

Quisemos este momento para estar em companhia com o Irmão Bernardo e, com ele, dar graças a Deus e apresentar-lhe nossos pedidos. Ao prestarmos atenção à vida, nos surgem muitos motivos para agradecer. Ontem, dia 9 de setembro, em Roma, enterramos o Irmão Lino, missionário no Congo. Durante 30 anos foi professor, enfermeiro, jardineiro, sacristão e porteiro. Aos 80 anos de idade deteve-se nesta caminhada, devido à erupção vulcânica que destruiu a escola de Goma e sua carreira também. Foi em janeiro de 2002.

Ontem, o Irmão Charles Howard me enviou carta cheia de admiração pelo Irmão Kieran Greany que, apesar de dois enfartos, quer ser testemunha do Cristo, como puder entre os jovens...Acrescenta: «Quando Superior, tive muitas oportunidades de encontrar Irmãos verdadeiramente santos...» Nos mártires e nos Irmãos que estão perto, o Cristo assegura a santidade e continua dar «vida em abundância».

O refrão para as intercessões é:

Ref. Nós te damos graças, nosso Deus.

Ou Glorie e louvor a ti, Senhor Jesus.

As intenções vão por grupos de duas (Leitor5).

1-Senhor, por todos aqueles em que colocas um coração de verdadeiro educador, te damos graças; enquanto admiramos o que fizeste na alma do Irmão Bernardo, dá-nos também um coração capaz de compreender os jovens de hoje.

(Litor 6)

2 –Senhor, quando recordamos a morte do Irmão Bernardo, pedimos que abençoes os mineiros, os trabalhadores, todos os que têm tarefa difícil, que rende pouco, e que por vezes são tentados a revoltar-se, usar a violência e te damos graças pelos progresso realizados pela classe operária. Faze de nós promotores da justiça, pessoas como Maria e como teu Filho Jesus, colocando-se ao lado dos pequenos e, caso nos esqueçamos dos pobres, não deixes nosso coração em paz, lembra-nos que muitos ente nós viemos de famílias da classe rural e operária.

3-(Leitor 5) Senhor, disseste: «Fui eu quem vos escolhi para que vades e produzais fruto que perdure». Sim, foste tu que escolheste os amigos, os formaste e os santificaste. Foste tu que deste um coração de irmão e de irmã. Agradecemos o trabalho que fizeste na vida do Irmão Bernardo e de tantos Irmãos por sua resposta generosa. Queremos testemunhar essa fraternidade, hoje, concede também a nós teu Espírito.

4- (Leitor 6) Senhor, teu profeta Jeremias confessa: «Tu me seduziste e deixei-me seduzir!. Muitos Irmãos podem dizer-te o mesmo do fundo do coração. Com certeza, nossos mártires, como o Irmão Bertnardo, podem repetir isso. Por essa fome que despertas em nós, te damos graças e te dizemos:«Conserva-nos, Senhor, em teu amor! Faze com que tenhamos também o coração seduzido! » Ref.

5- (Leitor 5) Senhor, teu Espírito, no decorrer do último Capitulo geral nos convidou a «centralizar a vida e as comunidades no Cristo, como Maria». Damos-te graças por esse apelo; faze com que possamos te glorificar desde agora com os que deram a vida até ao sangue. Ref.

6-Outras intenções espontâneas mais apropriadas à situação local...

Deus, que concede todas as graças,

Ele que os chamou no Cristo

para a glória eterna,

os curará,

depois que tiverem sofrido por pouco tempo;

os fortalecerá,

os fortificará,

os tornará inquebrantáveis.

A Ele

o poder por todos os séculos. Amém. (1 P 5, 10-11)

5-Canto final: (dirigente). O Irmão Laurentino, então Provincial, e que por sua vez será assassinado em 1936 com 44 outros Irmãos, apresentava assim o Irmão Bernardo :«Religioso em constante ascensão para a perfeição; apóstolo infatigável da Escola Católica e das obras da juventude...era exemplar, marista completo, superior, pai e modelo dos coirmãos e excelente recrutador de vocações sacerdotais e religiosas. Com esses dois Irmãos, com todos os nossos mártires e todos os Irmãos do Céu cantamos a Salve Regina. (Ou um canto da Família Marista...) 
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